
 
 

“Vive-se, atualmente, no nosso país, um período de profundas transformações, do qual 
emergirá, esperamos, uma economia mais eficiente no uso dos recursos disponíveis, mais 
eficaz na criação de riqueza e mais competitiva no mercado global de bens e serviços. 

Devido aos excessos das últimas décadas, no que respeita sobretudo à expansão urbana e à 
proliferação de infraestruturas de duvidosa rentabilidade, o setor da construção adquiriu 
uma dimensão desmesurada e um peso exagerado na economia do País. Em resultado, é um 
dos que mais tem sido afetado pelos inevitáveis ajustamentos. 

Desde que iniciou a sua atividade, em 1997, o GECoRPA – Grémio do Património, tem vindo 
a alertar para a excessiva ênfase na construção nova, em detrimento da reabilitação das 
construções existentes e da valorização dos centros históricos e do Património. Embora tarde 
e à custa de anos de má aplicação dos recursos financeiros, o País reconheceu, finalmente, que 
é para estes segmentos de atividade que deve ser canalizada a principal parcela do 
investimento em construção. Há, no entanto, uma importantíssima condição, que é 
imprescindível respeitar: é necessário que tal investimento se traduza em intervenções com 
qualidade, em termos não só da sua eficácia e durabilidade, mas também da sua economia e 
compatibilidade. É, basicamente, esta, a atual grande preocupação do GECoRPA – Grémio do 
Património. 

Com esse objetivo, o Grémio procura divulgar as boas práticas e proporcionar formação 
especializada, promovendo a qualificação dos recursos humanos e das empresas que se 
dedicam a esta atividade, ao mesmo tempo que procura contribuir para a melhoria do 
ordenamento e da regulação do setor. 

Tal esforço será tanto mais eficaz quanto mais sólida for a implantação da nossa associação 
no setor, e quanto mais forte for a sua base de apoio, constituída, sobretudo, por empresas e 
profissionais. 

A atual conjuntura é particularmente gravosa para a vida das empresas do setor, obrigando 
os seus dirigentes a preocuparem-se, sobretudo, com o curto prazo e, com frequência, somente 
com o necessário para assegurar a sobrevivência das suas organizações. No entanto, é 
também nestas alturas que surgem as melhores oportunidades de mudança e em que mais 
facilmente se forja o futuro. 

As empresas que têm estado envolvidas em empreendimentos de reabilitação e/ou de 
conservação do Património são, certamente, sensíveis à pertinência dos objetivos por que se 
bate esta associação. É nessa convicção que a Direção põe à consideração dessas empresas a 
adesão ao projeto associativo GECoRPA – Grémio do Património.” 

Vítor Cóias, Presidente da Direção do Grémio do Património 


